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1. INTRODUÇÃO 
 

O cenário mundial nos últimos meses vem apresentando uma crescente 
mudança em decorrência da pandemia do Coronavírus, que segundo o Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2020a), é uma doença causada pelo novo SARS-CoV-2, uma 
família de vírus que causa infecções respiratórias graves. Por tratar-se de uma 
patologia com um alto grau de contágio, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
estipulou medidas e procedimentos a fim de evitar um potencial surto. 
Concomitantemente, os países também desenvolveram medidas cabíveis a cada 
local.  

A pandemia do novo coronavírus, apesar de ser uma crise sanitária, tem 
reflexos diretos nos aspectos econômicos (CONTE et al., 2020). A esse respeito, 
segundo o Portal da Indústria (2020), o setor industrial que responde a 20,9% do 
PIB do país, precisou adequar-se às medidas sanitárias impostas pela Portaria n° 
20, de 18 de junho de 2020, do Ministério da Economia e da Saúde e no estado 
do Rio Grande do Sul, local do objeto de estudo, pela Portaria SES n° 283 e a 
Portaria SES n° 375, para evitar o fechamento das organizações e o desemprego 
em massa e ainda, prevenir e/ou diminuir o contágio entre seus trabalhadores 
(BRASIL, 2020b; RIO GRANDE DO SUL, 2020a). 

A indústria alimentícia, de acordo com o decreto nº 10.282, de 20 de março 
de 2020, foi classificada como serviços essenciais, por produzirem insumos 
fundamentais à vida das pessoas e também para evitar o risco de 
desabastecimento (BRASIL, 2020c). Mello (2017) salienta que o setor deve seguir 

as legislações convenientes ao tipo de produto/processo, que são regidas no país 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Estas legislações foram 
adaptadas ao momento, visando garantir o mantimento da qualidade dos 
alimentos e a segurança dos trabalhadores. 

O atual cenário sanitário e econômico provocado pelo Coronavírus é um 
fato recente em que o mundo todo está vivenciando. Há décadas não ocorria uma 
crise de tamanha proporção que pudesse provocar impactos tão profundos. 
Devido a esse fato, o presente trabalho tem como objetivo investigar as 
adequações necessárias em empresas, baseadas nos protocolos propostos para 
prevenir o Coronavírus no setor produtivo de indústrias de alimentos. Além da 
elaboração de um questionário para realização de um estudo multicasos, a fim de 
avaliar quais os impactos e desafios no enfrentamento da pandemia. 
 
 
 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo em questão pode ser classificado, segundo a natureza, como 
uma pesquisa aplicada, que para Gil (2017) é direcionada a novos 
conhecimentos, voltados a uma situação específica. Quanto aos objetivos a 
pesquisa é exploratória e a esse respeito, o mesmo autor expõe que esse tipo de 
pesquisa tem como propósito uma familiarização com o tema em questão, visto 
que o objeto de estudo é recente. 

A pesquisa faz parte de um Trabalho de Conclusão de Curso da 
Engenharia de Produção. A primeira etapa da pesquisa foi baseada na 
identificação dos protocolos para as empresas do setor seguirem operando e da 
busca para adquirir os conhecimentos a respeito dos controles de qualidade 
necessários. Após foi feita a seleção da forma mais adequada para a realização 
da coleta dos dados em razão da pandemia, visto que o trabalho tem a 
característica de ser realizado de forma online, devido as regras de 
distanciamento.  

Para o levantamento das informações que ocorrerão em uma segunda 
etapa do TCC, que será finalizado até dezembro de 2020, foi elaborado um 
questionário. Esse instrumento deverá enunciar os resultados sobre os impactos, 
desafios e adequações necessárias para o setor de produção da empresa, em 
que será aplicado aos gestores de produção através de entrevistas online. 
Pretende-se realizar o estudo em três indústrias alimentícias da cidade de 
Pelotas, no Rio Grande do Sul. Essas empresas serão selecionadas de acordo 
com o perfil e também pela disponibilidade para participarem da pesquisa. 

As respostas obtidas através dos questionários serão alocadas no software 
Excel, sendo possível analisar de forma gráfica potenciais mudanças no 
comportamento da empresa, tanto no quadro de funcionários, quanto na 
produtividade e também na área econômica. Com isso será possível comparar os 
cenários anteriores e os atuais frente a pandemia. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O resultado até o presente momento foi a identificação das adequações 

através dos protocolos para as empresas do setor atuarem na produção de 
alimentos, visto que, é um setor essencial. Entre as mudanças exigidas para o 
setor através dos protocolos, identificou-se o protocolo de distanciamento 
controlado com o sistema de bandeiras, que foi desenvolvido no estado do Rio 
Grande do Sul. A partir das análises, elaborou-se um instrumento com algumas 
questões de pesquisa, esse documento pode ser visualizado no Apêndice A. 

Foram elaboradas questões relacionadas a processos, legislações, 
ferramentas da qualidade, medidas e protocolos atuais, além dos impactos e 
desafios que a empresa tem enfrentado durante a pandemia, cujas questões são 
do tipo abertas e fechadas.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Diante do exposto, conclui-se que em épocas de adversidades, a 
realização de estudos de caso com coletas de dados devem ser adaptadas, de 
modo a proteger a integridade de pesquisadores e colaboradores. 

A partir desse estudo, espera-se conhecer os impactos e desafios das 
organizações para o enfrentamento da pandemia do coronavírus, de forma a 
gerar propostas de recomendações para o setor.  
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APÊNDICE A – Questionário para entrevista com gestores 
 

 



 

 

 
 
 
 

 


